Círculo de Aveiro – EB2 de Albergaria-a-Velha
Projecto de Recomendação à Assembleia da República

Introdução
Fazemos parte de um Agrupamento de Escolas com crianças do ensino pré-escolar, do primeiro e do segundo ciclo. Estamos agora, mais conscientes da nossa responsabilidade social na prevenção de comportamentos de risco. “ Na nossa vida diária, sem nos apercebermos, fazemos coisas, temos comportamentos que podem ser perigosos, quer para os outros, quer para nós próprios, isto é dos quais podem resultar situações pessoais de díficil resolução penalizadoras e socialmente consideradas graves e muito prejudiciais para a nossa vida” ( João Manuel Santos - 5ºA ).

Sabemos que é através da imitação de comportamentos dos adultos que adquirimos muitos dos nossos comportamentos. Por isso, deixamos aos responsáveis do Governo duas questões e sete propostas de intervenção, que consideramos importantes.

Questões :

1 – Porque razão o governo não obriga os comerciantes a cumprir a lei que proibe a venda de bebidas alcoólicas a menores de 16 anos, a pessoas visivelmente embriagadas e a deficientes mentais ?

Existe uma Lei, que proibe os comerciantes de vender bebidas alcólicas a menores de 16 anos, pessoas visivelmente embriagadas e defecientes mentais. No entanto, e porque o vemos a acontecer diariamente, sabemos que estes não cumprem a lei. As entendidades governamentais deveriam efectuar esforços para que estes a cumprissem. Deste modo estariam a contribuir para a prevenção de comportamentos de risco, já que o alcoolismo leva a problemas sociais e de saúde.

2 – Existe uma política adequada na família e na escola de forma a evitar que surjam comportamentos de risco, nas crianças e nos jovens ?

Sabemos que a escola e a familia são os espaços que as crianças ocupam/frequentam diariamente. Aí são confrontados diariamente com comportamentos, nossos ou de outros, que podem ser perigosos e influenciáveis, levando à adopção de atitudes prejeduciais a todos. Deveria haver uma política preventiva adequada para elucidar crianças e educadores sobre essas atitudes para uma prevenção mais efectiva de comportamentos de risco.

Propostas

1 – Facultar mais meios humanos e técnicos às instituições responsáveis pela fiscalização do tráfico e consumo de drogas, por forma a que haja um combate mais eficaz contra as causas de comportamentos de risco.

2 – Organizar encontros de profissionais de Saúde, de Educação e de Justiça, com representantes da familia para conhecerem mais detalhadamente os comportamentos de risco da sociedade, as suas causas e assim poderem contribuir através de actividades em conjunto para os evitar.

3 -  Aumentar a vigilância durante a noite, para que as crianças e os jovens em risco, possam vir a ser acompanhados, de modo a prevenir a adopção de comportamentos desajustados.

4 – Criar uma maior proximidade entre pais e filhos, dando a conhecer através de acções de semsibilização, como é importante o bom relacionamento entre estes para a existência  de uma maior compreensão e prevenção de comportamentos de risco.

5 – Criar novos programas, nas escolas, que ajudem as crianças e os jovens a prevenir comportamentos de risco.

6 – Criar condições às crianças e jovens para visitar centros de tratamento de doenças

( toxicodependência, sida, … )  e de alteração de comportamento ( centros educativos do ministério da justiça ) com o objectivo de poderem verificar com os seus próprios olhos, as consequências da adopção de comportamentos de risco.

7 – Fazer campanhas de sensibilização a todos os adultos envolvidos na comercialização de drogas ( legais e ilegais ), afim de evitar, mais facilmente, que contribuam para a adopção por parte dos jovens de comportamento de risco.

(Nota: Os deputados eleitos devem seleccionar apenas 5 medidas para debate na Reunião Preparatória)
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